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Cadeia neles!
Lugar de criminoso golpis-

ta é na cadeia. Quem parti-
cipou, financiou, incentivou 
ou até mesmo foi omisso 
com o ataque à democracia 
realizado no domingo (8) 
ao Congresso Nacional, o 
Palácio do Planalto e o STF 
(Supremo Tribunal Fede-
ral), em Brasília, tem de ser 
preso. Esses criminosos não 
podem viver em sociedade, 
precisam ficar em reclusão. 
E, como bem disse o minis-
tro Alexandre de Moraes, do 
STF, cadeia não é colônia de 
férias. Muito pelo contrário.

Aos golpistas, deve ser 
aplicado o mais alto rigor da 
lei, doa a quem doer. Todos 
serão responsabilizados ci-

vil, política e criminalmente 
pelos atos atentatórios à 
democracia, ao Estado de 
Direito e às instituições.

Para aqueles que ainda não 
aceitaram que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) foi derro-
tado nas urnas pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e tentam radicalizar atacando 
a democracia brasileira, a lei 
deve ser implacável. Não há 
alternativa além dos presídios. 
A lista é grande. A começar 
pelo ex-comandante da Polícia 
Militar do Distrito Federal 
coronel Fábio Augusto Vieira, 
e do ex-secretário de Seguran-
ça Pública do DF, Anderson 
Torres. NOSSA OPINIÃO 
PÁGINA 2

Orgulho de plantar árvores

Casa nova para as 
crianças do Catarina

‘‘São maravilhosas. Da família”, diz Lourdes Montano, que plantou três “Primaveras” na rua Leais 
Paulistanos. Há aproximadamente 25 anos, Maria de Lourdes Pesqueira Montano, paranaense de 
nascimento, mas ipiranguista de coração, pois mora há 40 anos no Ipiranga, plantou – aproveitando 
sua paixão e respeito pela natureza, plantou e cuidou das ávores. PÁGINA 3

Aproximadamente 100 crianças matriculadas no Catarina Laboure – que encerrou suas atividades em 
dezembro do ano passado – serão encaminhadas para CEI IvetteAtallah, situado na Brigadeiro Jordão, 
401. O local foi escolhido após parceria com a Associação Beneficente Sírio-Libanesa. PÁGINA 3

A Secretaria Municipal da Saúde, realizou mais 
de 5 milhões de ações de prevenção ao mosquito 
Aedes aegypti em 2022. Ao longo do ano foram 
feitas 5.263.199 ações contra a dengue . PÁGINA 4

SP realiza 5 milhões de ações de 
prevenção e combate à dengue
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Jornais a serviço da comunidade

Cadeia neles!
Lugar de criminoso golpista 

é na cadeia. Quem participou, 
financiou, incentivou ou até 
mesmo foi omisso com o ata-
que à democracia realizado 
no domingo (8) ao Congresso 
Nacional, o Palácio do Planal-
to e o STF (Supremo Tribunal 
Federal), em Brasília, tem de 
ser preso. Esses criminosos 
não podem viver em socieda-
de, precisam ficar em reclusão. 
E, como bem disse o ministro 
Alexandre de Moraes, do STF, 
cadeia não é colônia de férias. 
Muito pelo contrário.

Aos golpistas, deve ser 
aplicado o mais alto rigor da 
lei, doa a quem doer. Todos 
serão responsabilizados civil, 
política e criminalmente pe-
los atos atentatórios à demo-
cracia, ao Estado de Direito 
e às instituições.

Para aqueles que ainda 
não aceitaram que o ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) foi derrotado nas urnas 
pelo presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) e ten-
tam radicalizar atacando a 
democracia brasileira, a lei 
deve ser implacável. Não 
há alternativa além dos pre-
sídios. A lista é grande. A 
começar pelo ex-comandante 
da Polícia Militar do Distrito 
Federal coronel 
Fábio Augusto 
Vieira, e do ex-
-secretário de 
Segurança Pú-
blica do DF, An-
derson Torres.

Agentes públi-
cos de seguran-
ça, ambos não 
honram os seus 
cargos e cometeram crimes 
contra a nação. O coronel 
Fábio Augusto Vieira, por 
exemplo, era o responsável 
pela tropa que não atuou du-
rante os atos antidemocráticos 
de domingo. Assim como o 
ex-ministro da Justiça e ex-
-secretário de Segurança do 
DF Anderson Torres.

As prisões foram solicita-
das pela Polícia Federal, que 
apontou omissão e conivên-
cia das autoridades no con-
trole dos atos, que ocorreram, 
segundo a corporação, com 
a anuência dos responsáveis 
pela segurança pública do 

Distrito Federal. 
A dupla  fo i 

responsável pela 
ausência de po-
liciais do Bata-
lhão de Choque, 
autorização para 
entrada de cerca 
de 100 ônibus em 
Brasília e inércia 
em relação à de-

sativação do acampamento em 
frente ao quartel do Exército. 

Não à toa, Lula decretou 
intervenção federal na segu-
rança pública do DF e a Jus-
tiça ordenou o afastamento 
do governador Ibaneis Rocha 
pelo prazo de 90 dias.

É preciso dar um basta 
nessa organização criminosa, 

cujos atos têm ocorrido regu-
larmente há meses em várias 
partes do País para acabar 
com qualquer possibilidade 
de repetição de crimes se-
melhantes. Não importa qual 
seja a motivação, seja pela 
ideologia, dinheiro, fraqueza, 
covardia, ignorância, má-fé 
ou mau-caratismo.

Por mais que esses crimi-
nosos tentem, a democracia 
não será abalada. Não foram 
poucos os crimes cometidos 
pelos militantes bolsonaris-
tas, incluindo crimes contra 
o Estado Democrático de Di-
reito e a soberania nacional.

A Policia Federal informou 
que 1,5 mil pessoas foram 
presos em Brasília. O próxi-
mo passo são as audiências 
dentro do devido processo 
legal, com a presença de ad-
vogados, defensores públicos 
e membros do Ministério 
Público. Depois, sairão as 
sentenças, que o povo espera 
que sejam duras e longas.

As prisões 
foram 

solicitadas 
pela Polícia 

Federal

 Feart retorna à Rua dos 
Patriotas após período de festas

Após o período de festas 
(Natal e Ano Novo), em que 
ficou fechada, a tradicional 
Feira de Artes, Gastronomia 
e Antiguidades (Feart) da Rua 

dos Patriotas retomou suas ati-
vidades no último domingo (8) 
com uma alteração no horário 
de funcionamento: das 10 às 
17 horas.

Horário de funcionamento, agora, será das 10 às 17 horas

Decreto que indicou as ruas havia sido publicado ano passado

Tarcísio de Freitas, governador de SP, disse que irá manter medida por enquanto

Complexo vai garantir maior fluidez ao trânsito da região

O programa de recapeamento 
das principais ruas de São Pau-
lo, que vem sendo implantado 
pela Prefeitura, chega a duas 
principais vias do Ipiranga: a 
ruas Tabor e Sorocabanos. Es-
sas vias tem um volume de tra-
fego acentuado, principalmente 
de ônibus, que vem da região 
do ABC e da Vila Prudente. O 
decreto que indicou essas ruas 
como as próximas a recebem as-
falto novo, havia sido publicado 
em dezembro do ano passado 
na Diário Oficial da Cidade e 
definindo os trechos onde serão 
realizados os trabalhos de reca-
peamento de São Paulo. Desta 

vez as vias do Ipiranga foram 
incluídas no programa.

Entre os critérios considerados 
para a escolha dessas vias, estão 
o volume de tráfego e a deterio-
ração do pavimento existente, de-
manda de transporte coletivo so-
bre pneus, histórico de operação 
de conservação de pavimentos 
viários, além de outras demandas 
da própria comunidade. 

As vias que entram nesta eta-
pa do programa de recapeamen-
to somam cerca de 45.430 mil 
m². São elas:  ruaTabor até Rua 
do Manifesto. Rua dos Soroca-
banos - da Praça do Monumento 
até rua do Manifesto.

Rua Tabor e Sorocabanos 
irão receber asfalto novo

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, disse que 
não vai alterar, nesse momento, 
a medida que obriga o uso de 
câmeras corporais por policiais 
militares de São Paulo (SP).

“Não vamos alterar nada. Para 
quem está esperando que a gente 
mexa nesse programa agora, não 
vamos mexer”, disse ele, durante 
entrevista concedida a jornalistas 
logo após participar de uma reu-
nião com secretários e o prefeito 
de São Paulo, Ricardo Nunes, no 
Palácio dos Bandeirantes, sede do 
governo paulista.

“Nesse primeiro momento, 
nada muda, não vamos alterar 
nada. Ao longo do tempo, va-
mos observar e reavaliar, o que 
faremos com qualquer outra 
política”, disse o governador.

Em entrevista a uma rádio do 
interior paulista, o novo secretá-
rio estadual de Segurança Pública 
de São Paulo, Guilherme Derrite, 
disse que o governo iria rever o 
uso das câmeras corporais. “Nós 
vamos rever o programa. O que 
existe de bom vai permanecer e 
o que não está sendo bom, e que 
pode ser cientificamente com-
provado, a gente vai propor ao 
governador possíveis alterações”, 
disse o secretário.

Um estudo da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV) divulgado 
no final do ano passado apontou 
que o uso de câmeras corporais 
nos uniformes da Polícia Militar 
de São Paulo evitou 104 mortes. 

Segundo o estudo, as câmeras 
corporais tiveram um impacto 
positivo, reduzindo em 57% o 
número de mortes decorrentes 
de ações policiais em relação a 
unidades policiais onde ainda 
não houve a implantação desse 
tipo de tecnologia.

A fala de Derrite gerou preo-
cupação para o governo federal. 
Por meio de nota, o Ministério 
dos Direitos Humanos e da Ci-
dadania escreveu que “o suces-
so dessa política, demonstrado 
pela ciência, faz com que ela 
não apenas tenha que ser re-
forçada e ampliada nas regiões 
em que é aplicada, mas também 

que seja estendida a todas as 
unidades da federação”.

“Esperamos que toda e qual-
quer revisão do programa seja 
lastreada nas melhores evidên-
cias disponíveis e que tenha 
como objetivo precípuo o res-
peito e a proteção do direito 
humano à vida, tanto dos traba-
lhadores da segurança pública 
quanto da população em geral”, 
diz a nota do ministério.

As câmeras operacionais por-
táteis, conhecidas como câmeras 
corporais, começaram a ser utili-
zadas pela Polícia Militar paulista 
em 2020. Essas câmeras de lapela 
são fixadas nos uniformes dos 

policiais para que suas ações nas 
ruas de São Paulo sejam moni-
toradas. O objetivo do governo 
paulista ao instalar essa câmeras 
nos uniformes foi de buscar redu-
zir a violência policial.

Cracolândia
Tarcísio de Freitas e o prefeito 

de São Paulo discutiram hoje 
ações conjuntas para a região 
conhecida como Cracolândia, 
ocupada por usuários e depen-
dentes de drogas. Segundo o 
governador, uma nova reunião 
foi agendada para ocorrer no dia 
23 de janeiro para apresentar 
ações em busca de soluções 
para esse problema.

Câmeras corporais continuarão a 
serem usadas pela PM de São Paulo

O governador Rodrigo 
Garcia anunciou que o com-
plexo viário da Nova Entra-
da de Santos, uma das maio-
res obras de infraestrutura 
da cidade, receberá o nome 
de “Rei Pelé”, em memória 
ao “Atleta do Século”, que 
faleceu no dia 29 de de-
zembro, no Hospital Albert 
Einstein,  em São Paulo, 
onde estava internado.

Por causa da morte de 
Pelé, o governador Rodrigo 
Garcia decretou luto oficial 
de 7 dias. Rodrigo também 
anunciou  homenagem a 
Pelé no complexo viário da 
Nova Entrada de Santos, 
que recebeu investimentos 
do Governo do Estado e faz 

parte de uma série de obras 
viárias no acesso à maior 
cidade da Baixada Santista.

O complexo viário vai 
g a r a n t i r  m a i o r  f l u i d e z 
ao  t r âns i to ,  se rv indo  o 
Por to  de  San tos ,  e  ga -
r an t i r á  ma i s  s egu rança 
a pedestres e motoristas 
que trafegam pelo local 
diariamente. As obras de 
melhoria no sistema viá-
rio de Santos receberam 
mais de R$ 600 milhões 
em investimentos do Go-
v e r n o  d o  E s t a d o ,  c o m 
geração de mais de 500 
empregos diretos e indi-
retos. O projeto afoi de-
senvolvido pela Ecovias 
em parceria com a Artesp.

Complexo viário da entrada de 
Santos receberá o nome de “Rei Pelé”

A Companhia de Engenharia 
de Tráfego (CET) irá monitorar 
o trânsito nas imediações do 
Complexo Viário Maria Maluf, 
que será interditado no sentido 
Imigrantes, das 23:30h de 
quinta-feira (12) às 04:30h de 
sexta-feira (13), para serviços 
de limpeza que serão executa-
dos pelo SPRegula – Agência 
Reguladora de Serviços Públi-
cos do Município de São Paulo.

Interdições
Bloqueio do cruzamento da 

Avenida Presidente Tancredo 
Neves sentido Imigrantes x 
Rua do Boqueirão para desvio 
do tráfego.

Alternativas
Macro desvio: Avenida do 

Estado; Avenida Tereza Cristi-
na, Avenida Doutor Ricardo Ja-
fet e Avenida Professor Abraão 
de Morais.

Micro desvio: Rua do Bo-
queirão, Rua Ribeiro Lacer-
da, Avenida Prof. Abraão de 
Morais.

Túnel  Maria Maluf 
interditado para limpeza

ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO
Espírito Santo, Você que me esclarece tudo, que ilumina todos os 

caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o Dom Divino de perdoar e esquecer o mal que me 

fazem e que todos os instantes da minha vida está comigo, eu quero, 
neste curto diálogo agradecer-lhe por tudo e confiar mais uma vez 
que eu nunca quero me separar de Você. Por maior que seja a ilusão 
material, não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar 
com Você e todos os meus irmãos na glória perpétua. Obrigado mais 
uma vez.(A pessoa deve fazer esta oração 3 dias seguidos sem dizer 
o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil 
que seja). Publicar assim que receber a graça. Sarah Uzuelli.
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IvetteAtallah receberá alunos do Catarina
As crianças matriculadas 

no Catarina Laboure – que 
encerrou suas atividades em de-
zembro do ano passado – serão 
encaminhadas para CEI Ivette-
Atallah, situado na Brigadeiro 
Jordão, 401.

O imóvel, que foi escolhido 
após nova parceria da Secretaria 
Municipal da Educação com a 
Associação Beneficente Sírio-
-Libanesa, está finalizando as 
adequações para receber as 
crianças a partir do dia 6 de 
fevereiro, quando começa o ano 
letivo de 2023.

A CEI IvetteAtallah vai rece-
ber pouco mais de 100 crianças, 
as demais foram direcionados 
para unidades de CEI conforme 
aproximidade de sua residência. 
Os CR.P.CONV dos Anjos, 
Joel Correa de Avila e Lar do 
Amor Cristão, além dos CEIs 
Margarida Maria Alves e Vila 
Carioca, todos nas adjacências 
do Ipiranga, serão os novos 
destinos dos pequenos.

Ainda segundo a DRE Ipi-
ranga, os pais ou responsáveis 
já foram informados sobre as 
novas unidades de ensino onde 
as crianças irão neste ano. O 
anúncio foi um alívio para mui-
tos e tristeza para outros.

Boa parte dos 36 funcioná-
rios/colaboradores do Catarina 
Labourefarão parte do time da 
nova unidade de ensino, por 
decisão da Associação Sírio-
-Libanesa, nova organização 
parceira. Silmara Prata, ex-dire-

tora do Laboure, por exemplo, 
manterá o cargo em 2023 no 
CEI IvettiAtallah, assim como 
a coordenadora da unidade, pro-
fessores, membros da cozinha, 
limpeza e etc.

A medida facilitará ainda mais 
o aprendizado, uma vez que as 
crianças continuarão mantendo 
contato com os mesmos docen-
tes, tendo que se adaptar apenas 
a um novo ambiente.

Outros colaboradores que 
não quiserem seguir o mesmo 
caminho estarão a vontade para 
trilhar novos horizontes.

“Eu estou feliz, pois uma 
nova instituição [Associação 
Beneficente Sírio-Libanesa] 
nos acolheu. Além disso, con-

tinuaremos com nosso grupo 
de crianças na nova unidade de 
ensino e com isso os pais fica-
rão mais despreocupados por já 
nos conhecer, saber dos nossos 
trabalhos, embora o local seja 
menor. Mesmo assim, eles [os 
pequenos] vão ser muito bem 
acolhidos, estarão muito bem 
seguros lá com a mesma intera-
ção que sempre tiveram com a 
gente. Me sinto mais confortá-
vel nesse sentido”, contou Prata.

Silmara salientou, também, 
a maneira receptiva como a 
nova instituição acolheu a 
equipe. “A nova instituição 
nos acolheu muito bem, elas 
[responsáveis pela associa-
ção] são muito receptivas, me 

deixaram participar de muitos 
tramites que estão acontecen-
do nessa transição de um lugar 
para o outro, me deram essa 
autonomia. Fico muito feliz 
também por terem confiado no 
meu trabalho sem me conhecer 
direito. Estou bem nesse sen-
tido e os outros colaboradores 
também ficarão bem, pois es-
tando todos juntos, estará tudo 
certo. O lugar será diferente, 
como já disse, menor, mas 
terá o mesmo acolhimento, 
trabalho e carinho que aqui 
[Catarina Laboure]”, contou 
afirmando ainda que “esse tipo 
de trabalho que fazemos não se 
mede pelo tamanho do espaço, 
mas pelo que fazemos”.

Na terça-feira (10), cami-
nhões com uma equipe da 
Diretoria Regional do Ipiranga 
esteve no Catarina Laboure 
para começar a fazer a transi-
ção de objetos e equipamen-
tos para a nova unidade da 
Brigadeiro Jordão. O que não 
for utilizado será destinado a 
outras CEIs.

Reservadamente alguns fun-
cionários afirmaram que “tudo 
tem que ficar limpo, pois os 
novos donos vão chegar no dia 
20”. O nome dos novos donos 
vem sendo mantido em segredo 
pela entidade mantenedora do 
Catarina Laboure. Inicialmente 
eles alegaram que o prédio foi 
alugado, porém e voz corrente 

entre os ex-funcionários que o 
prédio, onde a creche funcionou 
por mais de 50 anos, na verdade 
foi vendido. “A única certeza 
que temos é que, por enquanto, 
o prédio não será derrubado 
para ser erguido um prédio, 
pois ele é tombado e não pode 
ser demolido”, disse uma ex-
-funcionária, que não conseguiu 
conter as lágrimas ao falar do 
fim da Catarina Laboure.

Mesmo com algumas incer-
tezas, em uma reunião recente 
entre as irmãs administrado-
ras do prédio e funcionários, 
foi exposto que, devido ao 
tombamento do local, ele não 
será mais vendido, será apenas 
locado.

Tombamento salvou o prédio do  Catarina Laboure da especulação imobiliária. Comprador desistiu Silmara Prata vai trabalhar na nova CEI para alegria das crianças

Moradora do Ipiranga planta 
árvores na Leais Paulistanos

Em setembro do ano passa-
do, a equipe de reportagem do 
Jornal Ipiranga News contou a 
história da dona Ermita Barbo-
sa Fiuza, de 99 anos, moradora 
de uma comunidade na Vila 
Monumento que desde feverei-
ro de 2022 parou de receber sua 
aposentadoria sob a alegação de 
ter falecido por Covid-19, de 
acordo com o Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS).

Desde então, sua filha e cui-
dadora, Antonia Barbosa da 
Silva, de 64 anos, não mediu 
esforços para resolver o pro-
blema de sua mãe. Mais de 
uma advogada foi contatada 
para isso.

Hoje, há quase um ano sem 
receber seu dinheiro, Ermita e 
Antonia ainda não viram a situ-

ação ser selecionada. De acordo 
com a filha, a nova advogada 
que está cuidando do caso, pro-
meteu que na quinta-feira (12), 
o transtorno finalmente terá fim 
e aidosa voltará a receber o que 
é seu por direito.

“Eu fico muito triste com 
isso. Já faz quase um ano que 
minha mãe não recebe sua 
aposentadoria, passamos por 
dificuldades pois esse dinheiro 
nos ajudava muito e parece que 
ninguém consegue solucionar o 
problema. A advogada que ago-
ra está cuidando do caso, disse 
que na quinta-feira (12) irá nos 
levar ao INSS para finalmente 
resolver tudo. Se Deus quiser 
vai dar certo. Agora é torcer”, 
contou entristecida, mas espe-
rançosa, Antonia da Silva.

INSS suspende 
aposentadoria de 

mulher de 100 anos

Há quase um ano, Ermita não recebe seu merecido dinheiro

Maria de Lourdes trata as “Primaveras” como da família

São maravilhosas. Da famí-
lia”, diz Lourdes Montano, que 
plantou três “Primaveras” na rua 
Leais Paulistanos

Há aproximadamente 25 anos, 
Maria de Lourdes Pesqueira 
Montano, paranaense de nas-
cimento, mas ipiranguista de 
coração, pois mora há 40 anos no 
Ipiranga, plantou – aproveitando 
sua paixão e respeito pela natu-
reza – na rua Leais Paulistanos, 
esquina com a Silva Bueno, três 
árvores popularmente conhecidas 
como “Primaveras”, pois nessa 
estação do ano, dão lindas e co-
loridas flores. Lourdes é proprie-
tária da “Madeireira Montano”.

No acordo firmado entre Lour-
des e a prefeitura, na época, ficou 
combinado que Montano cuidas-
se das árvores durante um ano. 
Assim ela fez. O tempo passou e 
atualmente as primaveras estão, 
literalmente gigantes, e o carinho 
e respeito de Lourdes, aos seus 73 
anos, por elas continua o mesmo. 
E os cuidados também.

“Eu cuido delas [árvores] 
até hoje. São maravilhosas. 
Da família mesmo. Toda vez 
que passo por elas, faço cari-
nho, abraço e até beijo. Amo 
saber que fui eu que plantei e 
elas ainda estão aqui, firmes 
e fortes, deixando ainda mais 
lindo o bairro do Ipiranga, 
contou Maria de Lourdes emo-
cionada. Ela disse ainda, que 
fica brava quando vê alguém 
desrespeitando as árvores, 
arrancando

galhos ou até depositando 
lixo próximo a elas. “Você 
quer me ver brava? Eu fico 
quando fazem alguma arte 
com a árvore. Não gosto nem 

que arranquem galhos dela, 
jogar lixo na beiradas delas 
então, nem pensar, disse.

Lourdes relata que cuidar das 
árvores até que não deu trabalho. 
“O trabalho foi conscientizar as 
pessoas a respeitar as árvores. 
Moro no prédio em frente onde 
as árvores foram plantadas e, 
inúmeras vezes, precisei ficar na 
janela e gritar com alguém que 
passava chutando as mudas ainda 
“bebê” ou mesmo querendo ar-
rancar seus galhos”, diz Lourdes, 
acrescentando que todo o esforço 
valeu a pena. “Hoje elas estão 
lindas, dão sombra para quem 
está cansado e oxigênio para 
melhorar o nosso ar tão poluído”.  
Defensora da natureza, Lourdes 
diz que sofre muito quando assiste 
pela televisão as queimadas que 
fazem na Amazônia. “Aquilo é 
um crime que deveria ser punido 
com rigor. Onde já se viu queimar 
uma floresta que leva centenas de 
anos para se formar”. Na sua loja 
de ferragens e madeira ela diz que 
já recusou trabalhar com muitos 
fornecedores que não tinham 
certificado de procedência da ma-
deira vendida. “Tenho sete netos, 
alguns ainda crianças e outros já 
adolescentes. Sempre me pergunto 
se a escalada de destruição ao meio 
ambiente não parar, em que mundo 
eles vão viver amanhã”, questiona.

Aos jovens ela deixa um 
recado. “O Ipiranga tem um 
viveiro da prefeitura. Lá eles 
orientam qual a melhor árvore 
a ser plantada e cujas raízes não 
danificam a calçada. Plante uma 
árvore hoje que amanhã que 
seus filhos, netos e a cidade vão 
lhe agradecer”, diz.

Guilherme Borghi
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Até o dia 29 de janeiro, crian-
ças e pais, responsáveis ou fa-
miliares e todos que estiverem 
de férias poderão acompanhar 
as atividades especiais do Mu-
seu de Zoologia da USP – que 
fica na Avenida Nazaré, 481. 
Jogos temáticos, oficinas de 
origami e artesanato, além de 
sessões de leitura e de docu-
mentários sobre os dinossauros: 
Essas são as atividades propos-
tas pelo programa Férias no 
Museu de Zoologia. A entrada 
é gratuita e sem a necessidade 
de inscrição prévia.

Em Jogos Vorazes, os visi-
tantes serão desafiados com 
quebra-cabeça, jogo da memó-
ria, dominó, trunfo e jogo da 
velha. Já em Fábrica de animais 
– origami, o aprendizado será 
sobre como fazer dobraduras 
de aves, dinossauros e cobras. 

Para quem gosta de bor-
boletas, no Borboletando no 
museu, serão disponibilizados 
um livreto para ler e pintar, 

borboletas de papel para recor-
tar, montar e pintar e uma lupa 
com o ciclo de vida do tipo de 
insetos. 

Além disso, pequenos brin-
quedos também poderão ser 
construídos, como marcadores 
de livro, dedoches e palitinhos 
para enfeitar, com estampas 
de animais, no Brincando no 
museu. Em Leitura animal, 
serão apresentados livros sobre 
a biodiversidade e os biomas 
brasileiros.

Todas as atividades ocorrem 
na Sala das Descobertas e são 
distribuídas ao longo da sema-
na, entre quarta-feira e domin-
go. O dia a dia de cada uma está 
disponível no site do Museu.

Os visitantes não terão um tem-
po estimado para permanecer em 
cada experiência, que acontece 
de quarta a domingo, das 10 às 
12h e das 14 às 16h, podendo 
assim, desfrutar ainda mais delas.

Informações: site Jornal da 
USP

A Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS), realizou mais 
de 5 milhões de ações de 
prevenção ao mosquito Aedes 
aegypti em 2022. Ao longo do 
ano foram feitas 5.263.199 
ações contra a dengue na capi-
tal. Ao todo, foram 2.476.168 
visitas casa a casa, além de 
45.290 vistorias a imóveis es-
peciais e pontos estratégicos, 
2.741.741 ações de bloqueios 
de criadouros e nebulizações, 
entre outras atividades espe-
cíficas.

Além das ações de rotina, 
na intensificação que ocor-
reu entre os dias 14 e 30 de 
dezembro de 2022, os mais 
de 11 mil agentes, entre co-
munitários de saúde, de en-
demias e ambiental, fizeram 
mais de 500 mil visitas casa 
a casa, para a conscientização 
dos munícipes, identificação 
e eliminação dos pontos de 
água parada e outros focos de 
reprodução do mosquito.

Para dobrar a capacidade de 
combate ao vetor em 2023, a 
gestão municipal adquiriu 5 
mil litros de inseticida e 30 no-
vos nebulizadores veiculares 
de última geração, que serão 

entregues até fevereiro. Além 
disso, o município ampliou a 
frota com mais 104 minivans 
para transporte dos agentes de 
combate a endemias.

São 2 mil profissionais que 
trabalham continuamente nas 
atividades de controle de arbo-
viroses, incluindo a dengue e 
demais doenças causadas pelo 
Aedes aegypti. “A eficácia do 
trabalho também depende da 
parceria entre a população e a 
prefeitura agindo todos contra 
a dengue, a fim de eliminar os 
possíveis criadouros, quais-
quer recipientes com água 
parada”, afirma o coordenador 
de Vigilância em Saúde, Luiz 
Artur Caldeira.

Sazonalidade
A dengue é uma doença 

sazonal e, entre os meses de 
março e maio, é observada 
uma alta na taxa de transmis-
são, podendo ocorrer ciclos 
epidêmicos e interdepidêmi-
cos de um ano para outro. A 
melhor forma de prevenção da 
dengue é evitar a proliferação 
do mosquito transmissor.

Segundo Gladyston Costa, 
biólogo da Covisa, nas visitas 

casa a casa é observada desa-
tenção em relação a pequenos 
objetos, como pratos de vasos 
de plantas, garrafas velhas, 
recipientes plásticos ou metá-
licos em desuso e acumulados 
nos quintais. Calhas e ralos de 
escoamento de águas pluviais 
entupidos e com água acu-
mulada também são bastante 
observados nas ações, além de 
piscinas malcuidadas.

A SMS ressalta que o apoio 
da população é fundamental 
para eliminar o vetor. Por isso, 
é necessária a adoção de uma 
série de medidas, como: guar-
dar pneus em locais cobertos, 
lavar os potes de águas dos 
animais com esponja e sabão 
duas vezes por semana; elimi-
nar ou furar os pratinhos dos 
vasos de plantas; furar, tampar 
ou guardar em local protegido 
da chuva os demais recipien-
tes que possam acumular 
água; tampar ralos, vasos 
sanitários, barris, tambores, 
tanques e caixas d’água; lim-
par calhas, lajes e manter as 
saídas de água desobstruídas; 
deixar latas, potes e outros re-
cipientes recicláveis em locais 
cobertos.

Quando há casos de trans-
missão de arboviroses, a partir 
da notificação, é desencadeada 
ação de eliminação de cria-
douros (casa a casa) e nebu-
lização nas proximidades do 
local. Isso ocorre em até 24 
horas a partir da notificação. 
Essa ação de rotina sistemati-
zada faz com que o município 
de São Paulo, juntamente com 
a rede articulada, possa agir 
rapidamente, visando manter 
os menores índices de casos 
do estado.

Sintomas
Os principais sintomas da 

dengue são febre alta (aci-
ma de 38,5 graus), dores 
musculares intensas, dor ao 
movimentar os olhos, falta 
de apetite, dor de cabeça e 
manchas vermelhas no corpo.

A porta de entrada para o 
atendimento na capital pau-
lista são as 470 Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) do 
município. Para saber qual a 
unidade mais próxima da resi-
dência, o munícipe pode fazer 
a consulta por meio do link: 
http://buscasaude.prefeitura.
sp.gov.br/.

São Paulo realiza 5 milhões de ações 
de prevenção e combate à dengue

2 mil profissionais trabalham continuamente nas atividades de controle de arboviroses, incluindo dengue e outras doenças

Museu de Zoologia da 
USP terá programação 

especial nas férias

Os visitantes poderão permanecer em cada atividade o tempo que quiserem
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TUDO NEWS

EMPREGOS INDIcaDOR PROfISSIONal

caSa E SERVIçOS

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) divul-
gou no Rio de Janeiro, a prévia 
da população dos municípios 
com base nos dados coletados 
pelo Censo Demográfico 2022 
até o dia 25 de dezembro, que 
mostra que o Brasil chegou a 
207.750.291 de habitantes este 
ano.

Segundo o resultado prelimi-
nar, o Sudeste tem 87.348.223 
de habitantes; o Nordeste, 
55.389.382; o Sul, 30.685.598; 
o Norte, 17.834.762, e o Centro-
-Oeste, 16.492.326.

O IBGE explicou que a di-
vulgação tem como objetivo 
cumprir a lei que determina ao 
instituto fornecer, anualmente, 
o cálculo da população de cada 
um dos 5.570 municípios do 
país para o Tribunal de Contas 
da União (TCU). Seguindo um 
modelo estatístico, o IBGE 
entrega um resultado prévio do 
ano de 2022 a partir dos 83,9% 
da população recenseada.

“Este modelo adotado foi bas-
tante estudado e aprovado pela 

Comissão Consultiva do Censo 
2022, que olhou detalhadamente 
o processo desenvolvido para 
fornecer ao TCU e à sociedade 
os melhores dados técnicos e reais 
possíveis”, disse o diretor de Pes-
quisas do IBGE, Cimar Azeredo.

O IBGE informou que estu-
dou propostas para cumprir as 
obrigações legais em relação 
à divulgação das populações 
municipais. Após análises, a 
equipe do instituto concluiu que 
o melhor modelo é o que utiliza 
os dados do Censo 2022 nas 

cidades onde a coleta já havia 
terminado e uma combinação 
de dados coletados e estimativas 
para os demais municípios.

“A missão do IBGE é retratar 
a realidade. Com a discussão das 
propostas, escolhemos a que chega 
o mais próximo possível da reali-
dade populacional nos domicílios 
do país”, afirmou o coordenador 
técnico do Censo, Luciano Duarte.

As informações divulgadas fo-
ram entregues nesta quarta-feira 
ao TCU para fins de cálculo de 
distribuição do Fundo de Parti-

cipação dos Municípios (FPM), 
feita de acordo com o número de 
habitantes. A tabela com a prévia 
da população para cada município 
será publicada no Diário Oficial 
da União (DOU).

Até o dia 25 de dezembro deste 
ano, 83,9% da população já havia 
sido recenseada, somando 87,7 
milhões de domicílios particu-
lares e mais de 178 milhões de 
pessoas. O Censo 2022 está em 
campo realizando coletas desde 
1º de agosto e continuará durante 
o mês de janeiro de 2023.

Os moradores de domicílios 
onde ainda ninguém respondeu 
ao Censo 2022 devem ligar para 
o Disque-Censo 137, que atende 
a todos os estados do país. O 
serviço será disponibilizado de 
forma gradativa nos municípios 
de acordo com o andamento da 
coleta em cada local. Para saber 
se o Disque-Censo está disponí-
vel no seu município, clique aqui.

A ligação é gratuita e pode 
ser feita de qualquer telefone 
fixo ou celular todos os dias da 
semana das 8h às 21h30.

Brasil tem 207,8 milhões de habitantes, 
revela prévia do Censo 2022

Em meados de 1950, a api-
cultura sofreu um grande baque 
em razão de problemas com 
a sanidade em função do sur-
gimento de doenças e pragas 
(nosemose, acariose e cria pú-
trida européia), o que dizimou 
80% das colmeias do País e 
diminuiu a produção apícola 
drasticamente. Diante desse 
quadro, ficou evidente que era 
preciso aumentar a resistência 
das abelhas no País.

Assim, em 1956, o professor 
Warwick EstevanKerr dirigiu-
-se à África, com apoio do 
Ministério da Agricultura, com 
a incumbência de selecionar rai-
nhas de colmeias africanas pro-
dutivas e resistentes a doenças.

Dessa forma, em 1957, 49 
rainhas foram levadas ao api-
ário experimental de Rio Claro 
para serem testadas e compa-
radas com as abelhas italianas 
e pretas.

A liberação dessas abelhas 
muito produtivas, porém muito 

agressivas, criou um grande 
problema para o Brasil. O pavor 
desse inseto invadiu o mundo 
em razão de notícias sensacio-
nalistas nas televisões, jornais 
e revistas internacionais, que 
não condiziam exatamente com 
a verdade, mas ajudavam nas 
vendas. Nesse período, nenhum 
animal foi mais comentado em 
livros, entrevistas, reportagens e 
filmes do que as “abelhas assas-
sinas” ou “abelhas brasileiras”, 
como eram chamadas.

As “abelhas assassinas” eram 
consideradas pragas da apicul-
tura e começaram a surgir cam-
panhas para a sua erradicação, 
não só dos apiários, mas tam-
bém das matas, com a aplicação 
de inseticidas em todo o País. 
Essa atitude, além de ser uma 
operação de alto custo, provo-
caria um desastre ecológico de 
tamanho incalculável.

Toda essa campanha acabou 
provocando o abandono de 
muitos apicultores da atividade 

e uma queda na produção de 
mel no País. Na verdade, o 
que acontecia era uma com-
pleta inadequação da forma de 
criação e manejo das abelhas 
africanas. Embora as técnicas 
usadas fossem adaptadas às abe-
lhas européias, para as abelhas 
africanas, as vestimentas eram 
inadequadas; os fumigadores, 
pequenos e pouco potentes; as 
técnicas de manejo, impróprias 
para as abelhas e as colmeias 
dispostas muito próximas das 
residências, escolas, estradas e 
de outros animais. Todos esses 
fatores, em conjunto com a 
maior agressividade, facilita-
vam o ataque e os acidentes.

Com isso, muitos produtores 
abandonaram a atividade e os 
que permaneceram tiveram que 
se adaptar as novas técnicas de 
manejo, profissionalizando-se 
cada vez mais para controlar a 
agressividade das abelhas.

Na tentativa de amenizar a 
situação, distribuíram-se entre 

os apicultores rainhas italianas 
fecundadas por zangões italia-
nos. Tal iniciativa não deu certo 
porque os produtores, já saben-
do da maior produtividade das 
abelhas africanas, eliminavam 
as rainhas italianas. A solução 
foi distribuir rainhas italianas 
virgens, que se acasalavam com 
zangões africanos, obtendo uma 
prole mais produtiva e menos 
agressiva.

Outros fatores importantes 
que contribuíram para a redução 
da agressividade das abelhas 
africanas e para o crescimento 
e desenvolvimento da atividade 
foram:

a interação entre produtores e 
pesquisadores nos congressos e 
simpósios; a criação de concur-
sos premiando novos inventos; 
a liberação de créditos para a 
atividade; a participação do 
País em eventos internacionais; 
o investimento em pesquisas; a 
criação da Confederação Bra-
sileira de Apicultura em 1967; 

e a valorização progressiva de 
outros produtos apícolas.

Hoje, as abelhas chamadas 
de africanizadas, por terem 
herdado muitas características 
das abelhas africanas, são con-
sideradas como as responsáveis 
pelo desenvolvimento apícola 
do País, de modo que o Brasil, 
que era o 28º produtor mundial 
de mel (5 mil t/ano), passou 

para o 6º (20 mil t em 2001). 
A agressividade é considerada 
por muitos apicultores como um 
forte aliado para se evitar roubo 
da sua produção e ainda vêema 
vantagem de serem tolerantes 
a várias pragas e doenças que 
assolam a atividade em todo o 
mundo, mas não têm acarretado 
impacto econômico no Brasil.

Fonte: Instituto Biológico

Curiosidade sobre as abelhas africanizadas (“abelhas assassinas“)

O Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade) 
vai apurar a formação de cartel 
no mercado de venda de com-
bustíveis no país.

A medida foi tomada ontem 
(4) pelo presidente do órgão, 
Alexandre Cordeiro, que enviou 
um ofício para a superintendên-
cia-geral da autarquia solicitan-
do a apuração do caso.

A suspeita de cartel surgiu 
após a publicação de matérias 
jornalísticas que informaram 
sobre o aumento repentino nos 

preços dos combustíveis em di-
ferentes regiões do país durante 
o período de transição no gover-
no federal. A alta foi observada 
em postos do Espírito Santo, 
Pernambuco, Minas Gerais e no 
Distrito Federal.

O presidente da Cade também 
pediu informações sobre os 
preços à Agência Nacional do 
Petróleo (ANP).

O aumento também é alvo de 
investigação do Ministério da 
Justiça, que pediu explicações 
a entidades do setor.

Cade vai investigar cartel 
na venda de combustíveis

Aumento nos preços também é alvo de investigação do Ministério da JustiçaQuem não respondeu à pesquisa deve ligar para o Disque-Censo

Espécies eram consideradas pragas da apicultura
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BOM APETITE

Deliciosa Torta de Abóbora

Picanha fica em 2º lugar como 
melhor prato do mundo

Ingredientes: 250 gramas de 
farinha de trigo; ½ xícara (chá) 
de margarina; 1 pitada de sal; 4 
colheres (sopa) de água gelada. 
Recheio: 2 latas de leite conden-
sado; 2 ovos; 1 colher (chá) de 
canela em pó; ½ colher (chá) de 
gengibre em pó; ½ colher (chá) 
de noz moscada ralada; ½ colher 
(chá) de sal; 2 copos de abóbora 
tipo Moranga cozida e espremi-
da. Preparo: Junte a farinha e o 
sal, adicione a margarina e, aos 
poucos, a água até formar uma 
massa maleável. Abra a massa 
e cubra o fundo e os lados de 
uma fôrma redonda (23 cm 
de diâmetro), sem untar. Fure 
a massa com um garfo e leve 
ao forno pré-aquecido (180º) e 
asse durante 15 a 20 minutos. 
Numa tigela, misture bem os in-
gredientes do recheio. Coloque 

sobre a massa já assada e leve ao 
forno por 10 minutos. Abaixe a 
temperatura do forno e asse por 
mais 30 a 35 minutos, até que 
enfiando um palito na lateral do 
recheio, este saia limpo.

Shawarma
Ingredientes: Meio quilo de 

filé mignon; meio litro de vinho 
tinto seco; 300 gramas de picles 
variados picados; 200 gramas 
de palmito picado; 100 gramas 

de damasco seco picado; 100 
gramas de nozes picadas gros-
seiramente; 2 tomates picados; 
½ maço de salsinha; ½ maço 
de hortelã; 1 colher (sopa) de 
pimenta síria; 1 colher (café) 
de canela em pó; sal a gosto; 
1 pacote de pão sírio. Prepa-
ro: No liquidificador, bata o 
vinho, a salsinha, a hortelã, a 
pimenta, a canela e sal. Deixe 
a carne marinar de um dia 
para outro na geladeira. No 
dia seguinte, desfie a carne 
ainda crua e misture os de-
mais ingredientes. Coloque 
uma porção da misture de 
carne sobre as folhas do pão e 
regue com um pouco do tem-
pero de vinho. Enrole e colo-
que numa assadeira. Leve ao 
forno pré-aquecido (180º) e 
asse durante 40 minutos.

A picanha brasileira conquis-
tou o segundo lugar em um 
ranking com as 100 melhores 
comidas tradicionais do mundo, 
o TasteatlasAwards 2022. Da-
dos do governo federal mostram 
que o país produz 9,7 milhões 
de toneladas de carne bovina e 
exporta 25% da produção.

O primeiro colocado do 
ranking foi o Karê, prato típico 
japonês. Outro prato brasileiro 
que obteve destaque no levan-
tamento foi a vaca atolada, 
comida típica caipira que ficou 
em 29º no ranking. O prato sul 
mato-grossense é composto 
por uma combinação de carne 
bovina e mandioca.

De acordo com o Ministério 
do Turismo, o pescado brasilei-

ro também se posicionou bem 
na premiação, com a moqueca 
em 49º lugar no TasteatlasAwar-
ds 2022. O prato normalmente 
é feito com camarão e peixes 
como badejo, robalo, dourado 
e cação.

O último prato brasileiro a 
aparecer no levantamento é o 
feijão tropeiro, típico em São 
Paulo, Minas Gerais e Goiás. 
A comida mistura feijão, carne 
seca, toucinho e farinha de 
mandioca ou de milho.

Dados da Organização Mun-
dial do Turismo mostram que a 
gastronomia é o terceiro prin-
cipal motivo da realização de 
viagens em todo o planeta. A pi-
canha disputou com outros 100 
pratos de comidas tradicionais.

No domingo (15), às 11 horas, 
estreará no Teatro do Sesc Ipi-
ranga o espetáculo infantil com  
narrativa visual “Entre Mun-
dos”, que cumprirá temporada 
até 12 de fevereiro, sempre aos 
domingos no mesmo horário, 
contando com uma sessão extra 
no dia 25 de janeiro (quarta-
-feira às 11h), por ocasião do 
feriado de aniversário da Cidade 
de São Paulo.

Com direção de Elisa Rossin, 
que assina a criação junto com 
os atores Gabriel Bodstein e Ga-
briela Cerqueira, Entre Mundos 
é uma montagem com máscaras 
teatrais, sem a utilização de 
palavras, propondo uma expe-
riência sensorial para o público 
infantil.

No enredo, duas criaturas 
nascem diante dos olhos do pú-
blico. São seres embrionários, 
figuras mascaradas, com formas 
e tempo próprios. Movidos pela 
curiosidade, eles descobrem 
que possuem em si mesmos 

um misterioso portal que lhes 
permite transitar por diferentes 
dimensões. Nessa encantada 
aventura, eles conhecem lu-
gares inusitados e inesperados 
como a terra dos dinossauros, 
o fundo do mar, a agitação de 
uma grande cidade, a aridez do 
deserto e o interior escuro de 

uma caverna, entre outros. 
A concepção do espetáculo é 

calcada na narrativa visual, uti-
lizando a máscara como objeto 
estético definidor de linguagem, 
construída pelo jogo de ima-
gens. As máscaras cobrem todo 
o rosto dos intérpretes, propon-
do uma encenação simples, ele-

mentar e poética. Sem o uso da 
palavra falada, busca propiciar 
aos pequenos espectadores uma 
experiência teatral contempla-
tiva, sensorial e lúdica, desper-
tando o espírito imaginativo do 
brincar e tocando em camadas 
sutis de percepção. 

Essa composição teatral vi-
sual é estruturada por um ro-
teiro simplificado de ações 
que remete ao storyboard dos 
desenhos animados ou à sequ-
ência das tirinhas das histórias 
em quadrinhos. Dessa forma, 
a dramaturgia é construída em 
cenas curtas e independentes, 
que obedecem ao esquema 
clássico com início-meio-fim. 
Entre Mundos apresenta uma 
realidade que é moldável e se 
constrói como haicais ou peque-
nos poemas visuais e sonoros. O 
palco se transforma em matéria 
imaginária, convidando crian-
ças e adultos a mergulharem nas 
infinitas possibilidades de ser e 
estar no mundo.

Nos dias 12 e 13 de janeiro, 
quinta e sexta-feira, às 21 horas, 
a cantora Kell Smith (foto) fará 
duas apresentações do seu show 
da turnê Girassol no Teatro do 
Sesc Ipiranga. 

A turnê Girassol traz músicas 
autorais repletas de representativi-
dade, tais como: “Era Uma Vez” 
com o número expressivo de 350 
milhões de views no Youtube, 
“Seja Gentil”, “Nossa Conversa” 

e “Girassol” que juntas ultrapassa-
ram 115 milhões de reproduções 
nas plataformas, além de “Mudei”, 
atualmente parte da trilha sonora da 
novela “Cara e Coragem”. A banda 
é composta por Kell Smith (voz), 
Edson Guidetti (guitarra), Bené 
(baixo) e Marco da Costa (bateria).

Com inspirações brasilei-
ras e feats ao lado de: Padre 
Fabio de Melo, Paula Fernan-
des, Vitor Kley, Elza Soares 

e Chitãozinho & Xororó, 
Kell Smith se destaca por 
sua versatilidade e interpre-
tação única. Além de todo 
sucesso autoral, também é 
frequentemente convidada a 
interpretar as grandes vozes 
da MPB na televisão, como 
no programa Versões da Mul-
tishow, cantando Gal Costa, 
no Altas Horas e Faustão na 
Band interpretando Elis.

Primeiro colocado foi o Karê, prato típico japonês

Peça comprirá temporada até  o  dia 12 de fevereiro

Kell Smith faz apresentações no Sesc Ipiranga

Sesc Ipiranga apresenta espetáculo 
infantil sensorial com máscaras teatrais


